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(Serviço d a Agesscla ünlão e úm nossa snccorsal áe Cndlyiia) 

Os vestígios ■ es tre- 

pa? paulistas «l Brê.; 

AREAS, 22 — Quando en- 
trámos em Arèas, com as pri- 
meiras tropas federaes (pie 
occupar;#m essa cidade, aban- 
donada na vespera pelas tro 
pas paulistas, não havia viva 
alma. ' 

A população civil refugia- 
r .rse na montanha c não re- 
gressara, 24 horas, quasi, de- 
pois da retirada. Só muito 
tarde um bombeiro hydrauli 
co creou coragem e desceu á 
cidade. 

"Procuro o na sua ofíicina, 
onde ha apen s alguns ves- 
tigicas de coisas, e tento ou- 
vido. O íiomem tem um o- 
Ihar desconfiado, nos olhos 
pequenos, e o rosto queima 
do pelo sói. e não me sabe 
dizer mais do que isto: 

— Estivo com o official 
órmmandnnte. Elle garantiu- 
me que os soldados não mo 
farirm mal c que se algum le- 
vasse o que ó meu, que lhe 
fosse commnnicar. 

Não lhe cPnsegui arrancar 
mua palavra mais. Tinha per 
manecido, durante a occup-- 
Ção das forças paulistas, na 
serra. Não sahia o que se 
Passara cá em baixo... 

A cidade, de resf01, não c 
Rr-nde: uma rua comprida, 
K ap fundo a egreja. numa 
Praça, e de.cadã lado da 
estreja ãr estrada. nyn ahi se 
Infere na ^ 

Ha, ainda.. uma rua une 
corta, nhue^tç a arterin 
centrpi. pesas de nego rios 
estão de pUTlas cscnnc radas. 

fião ha. nas prateleiras, u" 
ma garrafa' ou uran peça de 
fazenda. Ausência, hsoluta 
de mercadorias. O cinema 
tem o aspecto de uma casa 
fevolta. 

Os nHdndos visitam no e 
Vnscnlham tudo curiosamen- 
te. 

As casas uarMculares forám 
'aaimadas. A maioria ps^A fr_ 
e^rda. Portas ç iaitall-s fr- 
eadas. Os PP. f,C. vão ins" 
tallqr «e. lá adçante. 

fts batalhões oiie vão pEo- 
"andr. o - rnanhã c (arde 

clles marchaTnm do 

s 

S. José do Barreiro para 
-Arèas, alojam-se em casas e 
sidos, e tr tam de carnear o 
gado para o almoço ou o ja 
tar. 

1) ccl. João Guedes da Fon 
toiíra mudou para ahi o seu 
P. C. 1/go em seguida che- 
ga o cel. Collatino Marques 
e também installa em Arèas 
o seu P. C. 

A cidade apresenta-se uma 
authentica praça militsr. 

Os paulistas poucr deixa 
ram de utilizável — uma ou. 
outra flammirla, que os sol- 
dados guard m com o mairr 
interesse, os capacetes, em 
um sacco, alguns cartazes de 
propaganda' artística em fa- 
vor da "Mobilis çãn civil". 

Vale a pena fixar o dese- 
nho do carta: a bandeira na- 
cional. como fundi e traça 
da, com vigor, figura do 
soldado paulista dc arma ca- 
lada. em marcha para a freji' 
te. A um canpo, flammula 
do Estado, com as suas côres 
branca e negra. 

Ha. em uma parede, um 
cartaz que desperta a mais 
viv curiosidade. Foi escri- 
pto, certamçnte, na hora da 
retirada e diz isto:' 

"Adeus, negrada que h|r'je 
é o ultimo dia, adeus!" 
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v ttio, 23 (União) — Ao gal. 
.a'domiro Lima u gal. Góes 
ponteiro enviou o seguinte 

. egramma: "Abraço e feli 
'tio o ilhrstre camarada pd 
tetoria çom que vem levan- 
? as armas unionistas que 
^jdignas dos seus valentes 

'CS. No valle do Parn - jJddVdics 
Voa continuo combatendo e 

■ ngredindo sempre,. Sauda- 
Çoes- (a) ■_ Góes." 

A cidade ficou hontem cer- 
ca de meia hora ás escuras. 
Somente ás 21 e meia voltou 
a electricidade a illuminar 
as ruas 6 as casas. 

Conseguimos h' 'je apurar 
os motivos d quella irregula 
ridade. Sobre a rede de ener 
gia eleotrica que parte para 
a Villa Officinas tombou um 
galti, , de um 'clho pé de eu- 
calyptus, que occasionou o 
embaraçcmento dos fios e mu 
"curto circuit1". em virtude 
do qual incendiou-se o ci- 
tado' galho, que por sua vez, 
causou damni s ([he necessi- 
taram a interrupção da luz. 
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da 
^ío, 23 (U.) O "Correio 

iã" informa que a 
a d© Policia foi in« 

tadn""- l'e daver sido decre 

,Jllp^
anhã" informa que a 

-frAÍ in _ 
h{U , 
Io d • ^ marcial em S. Pau 
t^-ido a gravidade da si 

operaria n, Estado. 

0 
Kl VrADlCAL". ORGÃO TE 
JAjp^STA, DIZ-SE BEM 
gp HclMADO SOBPE O OUE 

PASSA Ef j. PUJ! 1 

Ã 'i1, T 
cüo T-" ^ Aionzontc dize do sa- 

ber do fonte segura que re- 
bentou uma rcbelliã opera- 
ria no bairro do Braz, em 
São Paulo, c que forte con- 
tingentes de voluntários e 
acadêmicos occupam a zona 
industrial, tendo sido decre 
t da a lei marcial para o Es 
tado de São PauE1. 
111 mi H 

'~Vapeos 
"Cury" c "Rr.mehzcai" a 

preços Uai sos. recebeu a 
GnArur,'riííA cnAIUSN. rua 
.ã :U' Novembro n, 1S. 

uiiis pipiittfs e aa 

tiÍI8{8 Miles pc-i Pi 

RIO, 23 (União. — Nas in- 
formações sobre a zona de 
operações do sector de leste, 
datadas de hontem, para "C' 
orgão outubrista "O Radical" 
vem um artigo essignado pe- 
lo cap. Affons,;, Carvalho, no 
qual diz que por occasião do 
bombardeio paulista em Que- 
luz morreram somente dois 
populares e uma criança. 

UMA NOTICIA DO "DIÁRIO 
DOS CAMPOS DESTACADA 
PELO CORREIO DO PARA- 

— NA' — 

A QUESTÃO DE BDLLIGE. 
RANGIA PARA OS REVO- 
LUCIONÁRIOS DE S. PAU 

— LO — 
LONDRES, 23 (U.) A ques 

tão de reccnbecimenfo da 
belligerancia entre os revo lu- 
cionários de São Paulo não 
é ofnsiderada em Londres 
como matéria de discussão. 

Segundo informações auto 
rizadas, qirlquer tentativa 
nesse sentido seria mal re. 
cebida, tanto em Londres co 
mo em Paris. 

T>OT>ppJO TT> p RAFTR DA 
TTjF\ DE PALMAS OS ET. 
DADÃOS ESTRANGETROS. 

PIO. 23 fTT.) O Ministro 
A Cr nLi de Mello Franco, of 

no oVtofo 
infoTmnrdo 0 sr. G^tiTlio 
Vnrítns, dPOoí*; 
oípr oom o^ Al10 

rínhn o 'Erterior.rlefermi 
pop "nrovidePcin*; erne 
co n ií?0 n vi Pr! ,*1 
Tlhn (lrx* doV oirfnrl??1''r» 
o "{PnPffpÍTOfs oiio vínffppi pv 
f»1|iq?trp.rppr»t0 Gn povios 
'^nnrf^írOS. 

Porqueapagou 

o luz hontem 

O CEL AVPTON PLATSANT 
— ESTA' EM CURITYBA — 
^ CÜRTTYBA, 221 (ShccD— 
Chegou hontem aqui ás 4 ho 
ras da tarde o cel. Ayrton 
Plaisant, "" 

CHEGOU A CURITYBA O 
REPÓRTER CINEMATOGRA. 

PHICO J. B. GROFF 
CURITYBA, 23 (Da nossa 

succnrsal) — Regressou hon- 
tem da frente de combate dc 
Apiahy o operador cinem {' - 
graphico J. B. Groff, que fil 
mou scenas emocionantes dr"s 
combates em Bury e Guapia- 
ra, tendo para isso consegui- 
do licença especial do gsl. 
Valdomiro Lima. 

CURITYBA, 23(Succ.) — 
Scb o titulo "Em cheque o 
prestigio do cel. Victor Bap 
tista!", o "Correio do Para- 
ná" publica em destaque 
uma noticia publicada pel01 

"Diário Dos Campos"" so- 
bre o incidente entre o cel. 
Victor Bapfist) e o sr. E1' 
pidio Silva. Prefeito Mnnici 
pai de Mallet. 

COMMUNICANDO UM GOL- 
PE DE AUDACIA DE UMA 
UNIDADE PARAHYBANA 

RIO, 23 (U.. O Ministro 
José Américo, recebeu um te 
legramma do o p. Sousa Dan 
tas, ocmmandante de um ba 
talhão parahybano, commu» 
nioanefo que a sua unidade 
deu hontem um golpe de au- 
d. cia, invadindo o terrih rio 
paulista em direcção á Lin 
doia e fazendo 33 prisionei- 
ros- Os revoluci narios tive 
ram ü mortos, sendo um ca. 
pitãõ. Os governistas apre- 
henderam' dois canhões, 2 
metralhadoras pesadiss. fuzis 
e copia de munição. Duran- 
te o combate morreu o cabo 
parahyhauo José Caja. 

Esla rmiíiMle pioliiii • 

11, I lllllCC 

Comniunica-nos o sr. I> ' 
mingos Nascimento, delegado 
de policia desta cidade que, 
de rdem d-, sr. comró.-nclan- 
te da praça, fica vedado, 
nesta datr, o fanccionamento, 
dos apparelhos de radio. 

OBTEVE DEMISSÃO O DE- 
LEGADO MAURÍCIO TAVO- 

— RA — 

CURITYBA, 22 (Succ.) — 
Mauricio Tavora, Delegado 
de Costumes, solicitou e ob- 
tevedemissâo do cargo que 
vinha: exercendo. 

FORAM PRESOS EM CURI. 
TYBA COMO BOATEIROS 

CURITYBA, 23 (Da nossa 
succursal) — A Chefatura 
de Policia forneceu hontem a 
imprensa a seguinte rei ção 
de pessoas presas por hoa" 
teir s: I)r. Edgard Cruz Syl 
vio Mendonça Telles, João 
Vianna Freire. Luis Pessoa, 
Ricardo Inglez, Valdomiro 
Segôa. Miguel Pingea p Ney 
Ferreira de Gamargc. 

MANDADOS CONSIDERAR 
EM SERVIÇO DO MINISTÉ- 
RIO DA GUERRA DOIS CA 

P1TÃES DA POLICIA DE 
S, PAULO 

RIO, 23 (União) — O mi- 
nistr- da Guerra declarou ao 
chefe do Departamento do 
Pessoal que os capitães da 
Força Publica de S. Paulo 
Tales Marcondes de Bríiy e 
Álvaro de Azarabuja Cardoso, 
que seguiram ha dias para o 
Paraná, devem ser considera- 
dos em serviço d;: Ministério 
da Guerra. 

Esses officiaes, quando ir- 
rompeu o movimento erma» 
d, em S. Paulo, estavam no 
Rio Grande do Sul fazendo 
acquisição de cavallos para a 
corporação a que portencem 
Segunde, as inslrucções que 
levar m, logo que cheguem 
ao Paraná deverão se apre' 
sentar ao general Valdomiro 
Lima. ' 1 rqq 

Visitamos hoje o Cairip''", 
de Aviação Federal, sito na 
Fazenda Modelo, e cuja con- 
fecçãp está ^ cargo dos drs. 
Benjamin Mourão e Carlos 
Bonfily, com a collaboração 
technica dei dr. Gil Stein 
Ferreira. 

O campo tem 500x420 me- 
tros e foi executado segundo 
as mais rigorosas exigências 
da aviação. Está assignalad1 

por faixas de cal branca, que 
permittem ao aviador distin- 
gui-lo mesmo á grande altu - 
ra. 

A direcção dos venUs é 
demonstrada por dubs "biru- 
tas", collocadas em diagonal- 

Foi construída proximo ao 
campo uma casa'pata mor:- 

dia dos zeladores e um de- 
posito de gazolina, dotado 
de telephone agora installh 
do por rquelles engenheiros. 

O camp-i de aviação fica 
sitbádo justámente a 3 kilo- 
metros da sède da Fazenda 
Modelo. 

O sr. cel. Alberto Duar- 
te de Mendonça, ex-commai- 
dante dia, praça militar de 
Rfuta Grossa, tendo obtido 
autorisação, mandou effet 
tuar a reconstrucção da es- 
trada que liga a cidade á Fr- 
zend2i Modelo. Foram, assim, 
reocanstruidós 11 kilometros 
dessa rodovia, graças ao def- 
cortino patriótico do cel. 
Mendonça. 

Por motivos superiores., 
não-foi possível a conclnsã'' 
desse serviço de grande uti- 
lidade publica. O cel. Elpi 
dio Martins, porém, actua! 
comraandtante da praça, insis 

tiu e 1 bleve autorisação para 
a finalisação da estrada e do 
campo de aviação. 

0 emprehendimeuto não 
vem somente dotar ,ai cidade 
de am melhoramentini notável, 
o-mo dar trabalho a cerc, de 
cem desempregados, que es- 
tão sendo occupados nos ser» 
viços em questão. 

A estrada, até ç, campo de 
aviação, tem um percurso de 
14 kilometros. 

A visita que tivemos oppor 
tunidade de fazer áquello 
prnpri j federal deu-nos a me* 
lhor impressão possível do 
esforço patriótico e produc- 
tivo dos srs. coronéis Men- 
donça e Elpidio Martins e <los 
illustres e competentes enge- 
nheiros Benjamin Mourão e 
Carlos Bonfily- 

Os serviços executados no 
Campo de Aviação c1 mpro. 
vam os renomes dos dois dis* 
tinetos engenheiros p ntagros 
senses, attest ..ndo não só a 
sua capacidade e saber tech- 
nico, como a presteza na exe 
cução das , bras de que foram 
encarregados- 

Palestramos alguns minutos 
com o dr, Bonfily, que com 
a amabilidade distineta que 
lhe é peculiar, percorreu com 
nosco o Campo de Aviação^, 
explicando os detalhes d» 
mesníA O iliustre engenheiro 
teve paavra^s de apph usos ao 
cel. Elpidio Martins, pelo 
descortino administrativo, pe- 
lo patrKtismo e dyrfemismo 
que vem demonstrando no 
commando da praça, cabendo 
Vo •illnstre ntilifar, disse n' s 
o dr. Bonfily. Os louros pela 
magnífica realização do cam, 
p , aviatorio de Ponta Grossa. 
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RIO, 23 (União) — O Club 
3 dc Outubro enviou á im- 
prensa um interessante çom" 
mnnicado cm qne diz: "Che 

, gmí a Erra do s neamonto 
Imoral da republica nova. 

"O Governo Provisório, an- 
te a necessidade uirmeou duas 
commissões de syndicancias, 
uma secreta e outra publtefe. 
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Depositários; CARLOS. DEL CLARO — RUA CFI 
DULGIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — Tiri !■ GRAM- 
MA: "CARLITO" — PONTA GROSSA. 

NAVIO QUE CONDUZ PAS- 
SAGEIROS PARA S. PAULO 

RIO, 23 (U.) Partiu da- 
qui o navio "Western World" 
conduzindo 267 passageiros 
para o canal da Moela. 

DESPACHO DE BANANAS 
PARA A ARGENTINA, EM- 
BARCAQAS EM PORTOS DE 

— SÃO PAULO — 

RIO, 23 (U.) Tendo De, 
cio Paula Machado, requerido 
permissão para transportai 
dos portos de Ubatubai e ^a" 
raguatatuba, por intermédio 
d;os hiates "Rixales" e "Ma- 
ria" cerca de 12 mil cachos 
de bananas, o ; r. ministro da 
Fazenda ouviu a respeito o 
Ministério da Marinha, que 
emittiu parecer favorável, fi 
candsujeito o carregamento 
á necessária fiscalização pe- 
los navios de , guerra que 
operam naquclla zon4. 

O ministro da Fazenda de- 
fefm' o pedido. As bananas 
de que se trata destinam-se 
á Republica Argentina. 

SUSPENSA A CARREIRA DE 
NAVIOS PORTUGUEZES PA 
  RA O BRASIL — 

LISBOA, 23 (U.) O repre 
sentante da "United Press 
fiei informado de fonte segn 
ra, embora sem confirmação 
official, que a Companhia 
Nacional de Navegação, re- 
quereu á direcção da mari- 
nha mercante a substituiçã1" 
na carreira para o Brasil do 
vapor "Nyassa" pelo "Quan 
za". fíctendo adiada "sine 
die", até uma resolução go- 
vernamental, n partida para 
es portos brasileiros, primi- 
tivamente marcada p':ra o 
dia IV do corrente. A direc- 
ção da referida companhia 
expediu o convite de demis- 
são a-;, sr. Júlio de Araújo, 
seu actual superintendente 
no Rio de Janeiro. 

ftW-fl 

para, simultaneamente, faze- 
rem uma completa o exhaus- 
tiva devassa no meio do fime 
ciopalismo federal, estadual, 
municipal e districtal, para 
jiilgar amigos e inimigtis da 
revolução, unidos-de acordo 
com os interesses do decoro 
entro, trahidores, do demago* 
gism^i e derrotistas,-compra- 
dos na hora da obra'de des, 
truição da grahde conquista 
dê Outubro. 

"Quem o inimigo p tipa, ás 
mãos Ih© morre. O Governo 
Provisorim: e a revolução não 
devem dTeixar-se, bloqiiear 
pelos revolucionários. 

O sr. Getuliiy. Vargas que 
abria, a batalha". 

UM AGRADECIMENTO DE 
ESTUDANTES PAULISTAS 
AO CAP. DULClDIO DO ES, 

PIRITO SANTO 

RIO, 23 (U.) Os academi 
cos da Faculdade de Direit®1 

de S. Paulo Ataliba Leite de 
Freitas, José Mello Silva, Al 
becyr Neptuno Marques, Jor 
ge Armênio, Ulysscs Lemos 
Tcrres e Guilherme Ellis, 
graças á intervenção do cap. 
Dulcidio do Espirito Santo, 
conseguiram seguir para São 
Paulo.. 

De lá o sr. Girilherme El- 
lis telegraphou ao 4o Delega 
do auxiliar nos seguintes ter. 
mos: 

"Capitão Dulcidio Card^u 
so. 4" delegado auxiliar. RIO 

Dc Avenida Dia 19. Hora 
19   Em meu nome o estu- 
dantes oue Tn° acompanTiam 
agradecemos fund, cor cão 
lealdade como fomos trata* 
dos." 

, 11111III111111111 IH- 

6 novo Ghefe n 

Policio iloEsiiio 

<• 

CURITYBA, 23 (D» nossa 
succursal) — Hoje, pelai ma- 
nhã, ás II horas, assumiu o 
cargo (ie Cheio de Policia d 
Estado o dr. Abranches Gir- 
marães, ex-delegado de Segu- 
rança Publica, que convidou 
para sen official de g bmete 
, sr. Manoel Magalhães do 
ALreu, da policia civil- 

3- 



Notas Mundanas 

V««peraes 
DO SORRISO 

O cidadão feliz seria aau 
3e que pudesse vestir pela , ,, 
manhã o seu sorriso iní Jt 
<e lançar-se ao mundo dr e. 
ocupado de si mesmo. da 
'dia ura sorriso, como un to 
novo. Nada de preo ..pa^jes 

sem 

C0m Cl fu, 

sente, eis 
■. E saber 
passado é 
11 f o a in 

i é o dc- 
de honte: 
ós rnesr, 
)s recup 

com o passado 
turo. 

ViVtr a hora ] 
a grande finalida 
vive*la. Porque 
a saudade e o f 
certeza. O aman! 
conhecido e o di: 
é um pepco jg 
que não podejier. 
rar. 

Filosofia do coi odismo — 
a grande filosofia. 

O certo é que andam tris- 
tezas nlC, ar, nas cousas, dert' 
tro de cada um e a nossa 
•consfiantel tnlra' cupação de 
uds ie das cousas que nos ro 
deiam é o nosso mal 'maior. 

Um sorriso ! Como eu teria 
vontade de sorrir a todos os 
homens !... Quanta ironia 
num sorris humano ? Sorrir 
aos poderosos e aos simples, 
aos- grandes t aos pequenos, 
aos sábios, e aos ignorantes. 
Sorrir sempre, sorrir. 

Mas alémdissp, trazer um 
sorriso interior para comsigo 
mesmo. E rir de tudo e die 
todns, de de si proprio. 

O homem scr.do o unmo 
animal que ri, não sou ie 
'rproveitar-sc Cnvealent.e- 

mente dessa força estranha- 
poderosa e singular que é o 
riso. Veste.sc de tristeza am 
biente quando (a felicidade es 
tá exacfamente cm combate 
Ia, siorrindo. 

PRADO JÚNIOR 

10 
-s.. 

inoxidável foi 
fia primeira vez 

inglez Michel 
Fkiradaj... 

Que um companhia ferro- 
viária norte americana pos« 
sue já 38 carruagens com "at 
mosphera arf:ficlal" e que 
muito^em br - porá em cir« 
enlaçar até 78 carruagens 

ciem... 
(: f muitas fabricas de ar- 

tigos de "cmrtchouc" intro- 
duziram n.gi mercado pneuma 
ticos para lautomoveís de dif- 
ferentes côres, para os ada- 
ptarem á côr das "carrosse- 
ries". 

falfedor do NATALICIOS 

MENU 
Coberto e recheio de côcoi 
1|4 de chicara de crême. 
1 chicara de coco ralado 
2 chicaras de assucar rala- 

do. 
2. chicaras de assucar de 

çonfeiíeirc1. 
1 colher de chá de bauni, 

lha. 
Junte o creme ao assucar e 

bata bem até cfffe tenha con- 
sistenciij, para espalhar. 

Ajunte a essencia. Espalhe 
no bolo e entre as camadas 
a sobre elle o côco ralado. 

PROPRIEDADES DO SAL 
DE COZINHA 
A 'agua salgada reanima as 

pessoas que soffrem algum ac 
cidente. 

A agua salgada, morna, con 
stifue um bom vòmitorio. 

Quand,c se tem os olhos 
cansados, nada melhor que 
banha-los com agua salga, 
da, morna. 

1 O sal. addicionado a um 
banho, lhe comrrmnica pro- 
priedades vigorantes. taes co 
mo as que possue a agua d'1 
mar. 

Espalhando sal sobro s 
tapetes, antes de varremos, 
observar-se-á que não se br 
vanta poe, e que os tapetes 
ficam limp' e brilhantes. 

Um pouco de sal filio, aspi 
rado pelo nariz, basfa para 
cortar um resfriado. 

para rir 
Antigo residente do logar; 
— ^".fiável?... como sau- dável, não se encontra outr» 

log r assim! P? bastante di- 
'fl7P nm dez annos, ape' 

nas mor» aqui uma pessoa? 
— Quem? 
— O noss , medico. Morreu 

"" miséria. 
^ T ■ | mi I | | I I | ! ,1 

AS 

tos. 

AS 

Fazem annos hoje: 
SR AS.: 

■ D. Etelyina^ Romanosky. 
D. Maria lu)sai dos San, 

STAS.; 
— Ruth, filha dlCi sr. Alfre- 

do Holzmann. 
— Neusa Penteado. 

* 
OS SRS.: 

— Ricardo SanfAnna, pro- 
fessor normalista. 

— Virgílio Brisolla. 
W 

Fez annos hontem a sRat d- 
Zella Folloni, digna esposa 
do 2 tenente Victorin0 Foi. 
lom, acfual commendante da 
praça de Porto União. 

|x 
Faz annos .Hmanhã d Be* 

nevides Ccmpanholi, esposa 
do sr. Ambrosio Companho. 

"mm in mm n n n,., 

ia Praja úii 

Ponta Grosso 

Edital 

Fuga de animaes 

'ffü 

e moderras, „ 20*(»o, „„ rjri 

«e Novembro n. 18. 

dentista 

COISAS CURIOSAS QUE 
GERALMENTE SK 
IGNORAM 
Que a pneumi' nia pnde ser 

tratmda com excollentc rdsut- 
tado com itm gaz composto 
dg oxigênio e ácido carbôni- 
co. 

Que hoje Se fabrica o mc^- 
mo numero de vellas que se 
fabricava^ ha cem annos. an 
tes de se intreduzir o uso da 
lampada electrica.... 

Que no' inundo ha S5'.r) mi- 
lhões de tinhas telephnni 
cas... 

Que na industria se empre- 
gam muito freqüentemente i 
fibras de vidro, tão delgadas j 
com/, as de seda. com o fim • 
de isolar o. calor... 

Que ém muif s arvores dp 
madeira dura ha giizcs que se ' 
desprendem Cnrr uma gran- 
de detonação qnand- Se per- 
fura a madeira . .. 

Que as era nças têm mais 

SOS* H. DE MOURA 
Consuhxío e Residência — 
Avenida Comm. ViHela 16 
(dei-cate a Escola Ncmal) 

Ho-rari©; Das 9 ás 12 
ü-HHHh I 11 I I 

De ordem dç, sr. comman 
aante da Praça desta cidade, 
faço publico quie por occasi 
ao do embarque, extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
e cavallares) pertencentes -a 
fazenda nacional, d&vidamen 
te marcados no casco e quar 
t» direito, com as iniciaes 
E; B. die accordo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se iapropriarem de ani- 
maes nessas condições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao conhe. 
cimento das autoridades com 
petentes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa Lopes 
Tenente, Encarregado do 

D. Jt. i j 
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CHIMAKRAO R R A o 

«famiidos prodnctoí, da 
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8 ^ 

L 

Fabrica e Escriptorio: 

Rua Dr. Colares, 2 e 4 

ídallierlB dreofi & Cia LM. 
Telephone: 2—3—5. Te!eg. «Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Hprva Matte cm 
grande escala e únicos fabricantes dos prodcctos acima. 

Para melhores informações, dirigir-se dirccram^ 
á gerencia, da firma, ou por interuiedio dos seus socios 

""'.Pfe^nack, chefe da firma Carlos Osternack & Cia 
e > diela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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a conversão D 

eiiresíiio ãt 

lurra 

LONDRES (Agosto) ^ 
DentrCi de unih sen^an2 

data do annuncio feito P\{ 
do immenso Empréstimo 
governos referente á ccnv

1, 
são de Guerra, de 5 por 
nad(a( menos de 25 por 
deis portadores fizara® , 
trega dos respectiv0» inlP 
sos, devidamente prehen 
dos. Todos, com exC,e^nl 
de uma pequena porcent3^,. 
pediram renovação n'a.s Je 
vas condições, em vir e 
das quaes receberão três 
meio por cento ao lanD(,

n|0l 
logar de cinco por ce ^ 
juntamente oom um bonUS 

dinheiro, de £ 1, P01, S.r 
£ 100 de títulos em Pm 

do portador. re„ 
A importância total 

presentavam estes StJpP -^ 
tes era muito maior de s 
am quartci do emprest""; 
pois, incluirtim muitos 
portadores mais tonpfT'í'n , 
cujas inversões, se e'eV.an

r'Sl 
dezenas de milhões de Ito - 
taes como as grandes co ^ 
nhias de seguros, os 
e algumas das maiores e 
mais sólidas emprezas c 
merefees. uf 

Ao mesmo tempo o Pcl^ 
no inversor respondeu ® 
to bem ao appcllo da ní,ç i 
como fica demonstrado V 
los valores das conversa?'^^ 
efectuadas nos correios e 

legraphos das diversas 
lidades. -0 

O projecto de conVeTS
rií,s 

tornou-se popular por va 
razões. Estimulou a i»118® ^ 
ção d/, povo sob o pout" ' 
vista do patriotismo, e 1 . 
ta-se de uma transação c . 
mercial sã. Demonstrou 

ce#' 
ceB'9 

«n- 

I 

I 

' ' v/ 

| 

s 
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M I M M I 111 I I I I 11 111 I M 11 I ü-i. 

mm*cenliecMn e coS' 

os SBcieflsfls peffiieese 

E ültra-admirador do poderoso PErro. 
kal que vae falar 

O abaixo finnaao vem publicamente attestar a eff» 

<!«* ^tírou do uso do tão conhecido "Pei. 
rg,f .Peítensf- Acha^ ha muito tempo 

faf "afe ' forte hrc.nch.te asthmatica que o incommc 
cava gnormemente. Recorreu ^ differentes preparados 
' • ■ ' "aes como estrangeiros e isto fez em vão A 
r-;' -.a acguia sua dprrota de soffrimentos a despeito de 

ndo.recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensç' 
o fez, porque, logo qup começou o uso de 

ram-edio, mánifestararruse accentuadas tralho* 
r"do-se dentro dg pouco tempo livre, totalmente 

impertinente moléstia que tanto o affligia. 
"'az esta declaração com o fim altruistico de chamar 

a êiç.dos que soffrem para a maravilhosa e compro, 
veda •i fjio do "Peitoral de Angico Pelotemse" nas mo. 

* r pulmões, como tosses, bronchites, influenzas 
ç.tc., etc. - * 

14 de Setembro de 1922. — BENTD S 
r/f - ' 

'onfinno este at testa do. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
ir-Tiç reconhecida). 

LIGENOA N. 53Í DE 35 — 3   pnr 
DdpftaUo gera!: — «Sírogaría Sequelr-" — Pelotas 
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decisão do Governo em 
duzir a tremenda c^rga , 
impostos e produziu 11 to..,, 
feito immediato e bene'1 ^ 
s1 bre quasi todos os merCl 

aos' nD Alem disso, as saas v.an ^ 
gens devem ser comnlatb;l^ 

Reduzirá as despezas 
cionaes ao mesmo tetoP 
que estimulará os nogod0' 
e já tinha elevado sahsf . ' 
cialmenfe o nivel do creu1 

de cada devedor inglez to1'" 
to no paiz como no exter'0'; 

Tem-se verificado €n0A 
mes altas de valores nos 
tulos imperiaes c em algi"' 
cas,ci esta Jta permittiu 0 

derretimento de créditos 
lados", creando, desta manC

e 
ra, o poder de compra qh® 5 

rá usado para estimular 
negocios, ainda mais com 
nigmento da procura dá 1110 

cadoria. 

QUEheIS comer a qaalí11' 
rfcra do dia ou da nh"' 
Ide á GAROTA DOS 
TISCOS, Rua 15 n. <3 

-t-J I 111111 M l I I M 

igrOVBlIÜDl 

a occasír/ 

Vende-se duas casas, ou s 

umia, com terreno que 
40 metros quadrados, Bá c . 
cara Gapote, na estrada O' 
vai para as Officinas. , 

Trata-se cpih Eduardo ' 
Freitas, á rua Gominandan- 
Ayrton Plaisant n. 45, neS 

cidade. 

Içrrag^ns, Lpüçff . . fv - 
Tintas, ; ..Tt-igos " , 

Amas e Muniçõ. s e 
l*s Fantasia. 

r 
Barreto 

Vende-se por preço de oc- 
casiao um carro n- 60, em 
perfeito estado, apropriado á 
P"p

xa°ça d® madeira, podendo 

dorias o ^ outras merca- 
Ver e tratar na Rua Riachu- 

o saigenfo Walfrido, 

Advogado 

DR. NEWTON SOUZA E 
 — SILVA   

Crime, Civel e Commer 
cio 

Ai aida Vicentp Machado o 
35, Caixa Postal 123, TeJie 
phoae 167 £ní. Tfclegraphi 

co: * ''onfiaaça. 
~ PONTA GROSSA — 

©BPOSWA-KÍÓÍ MAS EOOQjmtS FOGOS "ADMANINOJS" 

Escriptorio e 'a- 
Rua Engenheiro Schlmber^ 
n. 53 (Defronta ao Fórum 
EstadJoal) — r;>iIia Grossa 

'HMMMMMMMIIIII 

Leis picai 

de primeira qualidade. v*fi. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Milho * rua th, 
n. 81. Tekphoat, 863. 

h lIsínEoca n' 50 
Este estabelecimieoto de 

ea-ndadie, que ampara os or- 
phSoeinhes, appdla, m na», 
"•oito «ctual, agravado cot» a 
ausência do seu director, que 
se encontra em S. Paulo, pa- 
ra os corações caridosos, pe- 
dindo que cs auxiliem, para 
W jposea cumprir a sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas peroorrarão 
a cidade com Listas pedindo 
'o auxilio de todos e esperam 
ser bem recebidos. Deus pa- 
gara a todos aquelles que au- 
xiliancm essa caridosa cruza. 
<la, em beneficio doe orphão, 
sinhos. 

H " >■ I 1 1 I M 1 H 11 1 1 11. 

Bf- CilIuS D. Si 

HIIIlilliGIliUUItlllIlllliiiiiiiiii)),: 

Hotel johnscher 

5 5' ^v _ — A 

ulm» Bardo do Rio Brfflneo, S54 

CURITYBA 
Telegr.: /'^lachcr — Caixa Poetai, -'59 

Considerado o melhor, on nm dos melhore» 
»o Sol do Braail 

Máximo conforto sem luxo 
DIARIAS A PARllR DE ES. 15fMO 

Par-" 
"JaEDICO 

. lolestias das Saràu, 
73 e Crianqaa. 

COUSULTORIO: Phar 
meia Central. Das 9 I]2 ii 

ESIDENOA: — Ru»! 
. Francisco Ribas, 29. Tdi 

lephone, 143, ... .- 

f Sob 

Onlco Hotel na Capita! (Excepto o G«m- 
© ole Moderno) com agua coitcsí^s cm 

todoa o. quarto» — 10 apartamento com 
an ejro particular — Espaçosos «alõea de 

visita, jantar, fumar e hal) Grande )ar 
mi. - /'alas 1ara esp6r amostra» & dl»- posição dos senhores viaj^le» — Uma la- 

venderia própria á vapor garanta a perfel- 
das roupa» do hotel ---jFrL 

gcr.fmos — Optiíua cosiaha »oL a dfroc- 
ção de profisaionac». 

DKNFR-CONCERTO 
Antc-Omulbui na chegada e parüde do. 

trens. 

Sob a direcçSo immedi.t. do proprietário 
e pessoas da família 

,«">M»iuununininMlujliSH^HlllllljmilnilllllHlf, 



Lições da Rússia 

Mau grade senem esses os 
termos do jproMema rindus. 
trial no mundo, a Rússia im. 
prudentemente abalançouse 
a fundar agora uma civiliza- 
ção industrial, infringindo a 
evolução natural de paiz de 
grande extenção territorial e 
de cultura mental primitiva. 
Eüa para nós nerve ccmo o* 
ptimo campo de experiências 
a illustrar-nos qpanto a nos. 
sos destinos. 

Os "ccndottieri" da revo- 
lução russa de 1917-1920 fo* 
ram nutridos das; idéas de 
Kârl Marx, cuja doutrina as- 
sent,,;, na unilateral observa. 
Ção da Inglaterra territorial 
e agricclamente insufficiente 
para a sua população, mias 
victoriosa no campfQi indus- 
trial , Lenine abraçou essias 
idéas, que julgou applioaveis 
a Russiiai transformada á for. 
Ça em vasta usina, cujo p:j.. 
traomór é o Estadc', armado 
da cabeça aos pés. Pos essa 
doutrina a liberdade pclitica 

matéria essencial do 
de propriedade indi* 

vale zero; o poder d Estado 
vale tudo. 

Os melhlcres testemunhos, 
sobre o que tem acontecido 
na Rússia nos ultimôs treze 
longuissimos annos, nos prc- 
munem contra as infelicida* 

que estão a ralar o povo 
russo. 

Varias lições, para nós pre- 
ciosas, se desprendem dessa 
phase da historia daquelle 
paiz. 

A primeira é o que o egua- 
utarismo social de recursos 
maferiaes para -a vida, não 

mais n 
direito 
vidual. 

A quinta é que — quando 
porventura esses insuccessos 
desappjareçessem da organi- 
zação russa, miraculosamente 
transformi idos em brilhante 
victoria, esta victoria impor, 
taria na derrota dos regiraens 
industriaes do Occidente, c 
jiois também do nosso; quer 
dizer, essa seria ia! hypothese 
de surgir o competidor mais 
perigoso, cujo programma é 
o de derrotar as economias 
capitalistas, mesmo pelo 
"dumping". 

A sexta, e ^sta a lição mais 
preci!,Sia para nossos inexpe. 
dientes estadistas, consiste 
em que a mais segura defeza 
contra o communismo está 
política econômica, de demo- 
cratização da propriedade 

Opilnio emprego »uísn 

. neai 

ka!- 

t COPliíl 

Vende-se 

tem reali- sidCi praticamente 
*avel, nem mesmo pela linha 
ne nível mais fácil de ser tra 
S..1' fine é da miséria gera] u instrumento que a tem lo- 
cado é o gume da 
terror, mianejad 

e socialismo integral, por 
jnna minoria inferior a 5 mi 

do°«ACOntra u,rla P0,Pnliação 
.,® 150 mdhõe, reduzida a 
_t n escravidão de nova espe- 

espada do 
sob o nome 

de. 
A segunda é o que o regi, 

W ,^ustrial Iá implantado «ni sido impotente, mesmo 
W af;PGra Dictadura do Pro. 
orn rJa .0', para cvitar o can- social que é a permanen" 
.a ne cerca de 3 
nes milhões de 
. empregados para 12 mi- 

oes de trabalhadores. Isto 
ecorre apezar de haver o 
■ adci como já disse, repu- 

a grande "" "" ^iado 
ia divida exfer- 

terriforial, por sua gcnorali' 
zada fragmentação sob o do- 
mínio privado. 

Em conseqüência, de accor 
do com essa política, o Esta- 
do só deve favorecer a gran- 
de cultura, quando elle fôr a 
expressãodo cooperativismo 
entre agricultores. 

E bem certo que alguns 
sustentam ser a grande ex- 
ploração agrícola sutpericr á 
pequena como fonte de maior 
prodiicfãol. E' um ierro de 
•fricsrnvhção, que já começa 
n ser posto de lado. Tudo 
depende das circumtanciás 
Icfeaes de cada caso, e prin* 
cipalmenteí da technioa em- 
pregada em um,., e outra. Até 
agora mais faoil tem sido á 
grande cultura dispor dÍ!s 
recursos da technica moder- 
na e da sciencin agronômica 
cs quaes têm sido quasi inac- 
cessiveis á pequena cultura. 

Mas, onde a grande e a pe* 
quena cultura trabalham cm 
igualdade do condições de 
technica e de saber agronô- 
mico;, a pequena se revela 
muito superior; porque o in- 
teresse do pequeno cultivador 
no produeto de sua explora- 
ção é immensomenfe maior, 
do que o interesse da mão de 
obra assalariada nas grandes 
culturas. Nestas, os disper. 
dicios alliiairTse á lei do me- 
nor esforço pessoal. 

Em paizes novos e extensos, 
comCi o Bnasil, é muito diffi. 
cil o parcellamento general, 
lisade, do solo. Herdeiros das 

Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u* 
ma^ faixa de mato, para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendó: laran" 
geiras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera, sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Kneipp 

A' medida que se amplia o 
raio de açãc- da sciencia bal, 
neologica, augmenta também 
o prestigio dos methodcs hy- 
drotherapicos do celebre Pa- 
dre Kneipp, verdiadeiro apos- 
tolo das propriedades curati' 
vas da agua, cujo nome con- 
seguiu conquistar, tanloi na 
Alleraanha como em todo o 
mundo, uma popularidade in. 
contestável. 

6 «Milío» it Pai aa- 

ooiatta a svas Ié.s 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia, 22 kakizelros 
sessenta peceiueiros e aimja 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magni" 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá GO por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 

Além da estancia balnear 
Bad Vorishofen, fundada pe- 
lo proprio Kneipp, existem 
na Allemanha vários outros 
centros bancologicos consa- 
grados á . pplicação da hvdro 
therapia pura, e açaba de 
inaugurasse agora outra es. 
tancia balne-r deste genero 
em Neustadt, pitoresca povoa 
ção da Floresta Negra. 

Com o augmento sempre 
fcresceute da população da 
França e seus arredores, o 
"metro" resolveu augmentár 
a linh,ai de circulação dos seus 
carros, começando já as Ou 
bràs que durarão cerca de 
três annos. 

A actual rede é considerada, 
cem, , o maior systema subter- 
râneo do mundo, tendo 112 
kilometros de vi,a, dupla 
transpcijta anrfualmente 870 
milhões de passageiros. 

iuetifi na Ua ! 

Findos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na Cha- 
pelaria Chaiben, á rua 15 48 
Novembno n. 18. 

I. S, 

O balneário de Neustadtí 
encontra-se a 850 metros sci- 
ni-ai do nivel do mar e é entre 
os seus ccngeneres o que se 
acha situado a maior altitu- 
de. O seu pessoal iechnico 
foi instruído em alta escola. 

se Meter toei 

ro 

i-i 111 m i m i j j i j t n 

quantia de nove 
Ver e tratar, ; 

Miró 108. 

contos, 
rua Com. 

s u si. 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
eom isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar no inesm0 ©stabel©. 
cimento. Rua 7 de Setémbro 
n. 79. 

S 

Na 

? 

"Certifico, em obldigncia 
rechad ministro da Puerra f 
generad dr. Dirpctor dc. Saú- 
de de Gu^-ra, constante do 
presente requerimento, qug 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos doa srs. fna- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás pnfermariaos deste 
hospital! o preparado LÜB- 
TYL do phannaseutico Ál- 
varo Vargas, foram pairados 
os seguintes attestados pelog 
clínicos que o empregaram: 

Attpsto que mepreguei o 
preparado LUETYL em ura 
caso de sypliilis cuane 
na erçenra enfeimari3 OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SÜRPRÈHENDENTÍi 
O dopnte que pesava 38 ki- 
los augmpniou 6 çcta 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutangàs cica 
trisado campletamente. ftíq 
de Janeiro, 24 de Março dá 
1917. ('Assignado) — Dr 
Humberto Mello, 1® dísi^n 
gnçarregaod da 3» ftnfema- 
fria. 

"Aitesto que tenho .rsl 
pregado com gxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Dámssio, capitão medi' 
co, encarregado dfi enfermai 

J ria^ de Dermatologia eSyphi 
IH?" • , - 

Nada mais constando a res» 
I pe»to nem sendo requerido 

jíoti por finda a presítote 

fia enlai o aiiii 

filkis os 

Com o fim de evitar sensi* 
veis equívocos- no hospital 
Victoria, da cidade d® Lop. 
dr es, no Canadá onde todos 
os dias centenares de mulhe- 
res dãçi á luz, -originando-»# 
confusões entre as creanças 
recém-nascidas, foi alli ado- 
ptado um interessante syste- 
ma. Quando uma mulher en- 
tra para dar á, luz no hospi- 
tal, a primeira epwaçáo a 
que a submetem é a tirar.lhe 
as niípressões digitaes. De- 
pois, quando o filho nascer, 
imprimem-se na mesma folha 
as impressões do recem-na»- 
cido. Deste nudo não será 
de creanças p.or confusão de 
possível nenhuma mudança 
de rume ou de processo de 
identificação.,, c-sos que «r 
têm registrado já em alguns 
hospitaes de, outrx®,,paizes. 

»111 n i r i.i 111 h n ii. 

Cáeüos Brücíi? 
A Loção Brilhánte faz vo»- 

tar a côr natufal primitiva em 
8 dias. Não pinta porque nAo 
é pintura, não queima porqise 
n5o contem sáes " iciyos. E* 
üma formula ' Uotifica do 
grande botânico dr. Ground. 

^ÊTcdo foi comprado 
pof'20Cí contos de reis. > 

E' recommendada pelo» 
S Os cabêllós brancos. 

i| iesebrados ou grisalhos^ uot 
■ at|ír" 

EIB— 

^ rnodo do ônus do seu pa-1 preh<'n<kMn os br! 
St|iiientoi. /pequenas granjas. 

fzarista, alliviando-se des íí?ran<3€s sesmiarias. _mal com" 
brasileiros as 

trn t^ira é mio a Rússia 
llèru ^""Frmnndo eloqüente- 
Cqv e a verdade de que não 
'hpei--710 po<'6r nenhum 
Hne-.f0 rlirdar r natureza 
^0 

n[lan<''. Sem o dyniamismo 
interesse pessoal, vital, de 
*1 nm em produzir para 

í^bier I, tiilia, 
e para alimentar sua 

th"""1' P^fa vetir-se e ves- 
tti,an

S.eus filhes, para provêr 
les.

nt0 Possivèl ao futuro dei 
fiç,,' Sern a força do interesse 
,:SsoaI de cada 

Encarando as questões na- 
ciouaes de ponto mais alto, 
os governos têm obrigação de 
encaminhiar esse problema na 
directriz de evolução moder- 
na do mundo, e não na das 
idéas dos tempos ecloniaes,1 

CINCINATO BRAGA 
^ {i M M 111» i«»1111111 e 

iJIEB»- 

ponta" 

«MütiaaEÍS 

OSSA 

^ 1- ORDEM 

^v'a^°,eTa varejo 

Ce^hcíratas Granufações - Ulcer 
eções 

Eminente creação scíentifíca 

tertidão que eu. Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es» 
crevl aos 27 dias de tnez ilp 
Março de 1917 (Assignado 

J j linhas «o valor S de 3.^000) — Jaymc Ferrtn 
| ra do Amaral. Secretario, 
/Peçam prospectos á Alrim 
j Freitas Únicos coneessiApa 
'nos para a America do Suí^- 

Visto, (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirmor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer. 
cito e Marinha mandam ex« 
PfTimentar officialmente um 
mencamento para syphilis e 

atft á sua côf natural primifj- 
■à sçm ser tingidbs ou quei. ■a sem 

jteuLL 

c novos cabellos Brancos. 

^ ^os casos de calvicie 
az brotar novos cabellos. 
,6 — Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos r 
íédosos e a cabeça limpa e 

Doentes dos oíhos ler com dtfenção 

V. S" JEM EOM PALADAR? 
, !-Ò, TOMANDO O SA 
iSO CXFÊ: 

9 Do ^ " , escala social; ."Pcãn ' 
um elevar- 

te 

■S'- da; 

Cri V— " -—' — a Pro v;'0 diminuirá ftrtalmen- 
lUtpas^í1, rkssn conseqüência, lá se estão registran- 
«i-e, ?ado 

o familiV,, se tem desn 
S 
IM» "'"O 

e a ordem moral se 
aniquilado, afogados em 

ismo collcctivc;, qqe im j 
^ífn ,re^ressos ^ vida dos ^ nes irraefonaes. 
r)çj8í"

arta é que o regimen 
industrial está sen. 

Quara ny 
TELEPH-íNE: 1-3-6 

^■1 I I I I I I I I I I I I I U i H-t 

Enxertos 
De Maio a Setembro, Lnlz 

Silva, "Chacara Labor", ven 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, r tam. 
bem bacellrT enraizados. a.*u QK»*! j KHI mjLauus. 

N>^J|ngado a. ceder cada vez Distribui Tafuitamente mu 
g^HlMUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlliiii  

Teço para venüts a vareio 
>j, Uüfi «■ 
m ^ finado de 1* kila 
C ***0. 

1$200 
de 1." kil#  ltA0ê 

b   -> 
kil0".    1860 j ^wniba especsal, kilo  11400 

jS i*íl
Seíunda' kií0  I|2i0 

iS t d5 .I/;. kl10  1«1W 

Olhos! Prodsgafu 

FORMULA ^MARÇA^REGISTRADA SEGURO AS LEIS EM 

sanidade e ministério do ramo 

Neblina - Parpados -Miopia 

Preparado pe' ~ " 

CONDECORADO COM 

A Loção Brilhante ( ma. 
^^Péla Sociedade de São P»u 
'•.«Ho. 

A' venda em todas as Dro- 

Ecrfumarias »■ FW- 
macÍas de primeira ordem 

App. D. N. S. ?V —i;ív 
1213. — 6-1-923. 
prmcipaes institutos sanite- 
rios do estrangeiro e anafy«3- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Br«. 
sil. 

. C°m 0 uso regular da Lo- 
Çao Brilhante; 

1 - Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecçõea 
f-irasitarias. 

2 —; Gessa a 
belo. 

queda do ca- 

PrepaMdo pelo Dr. J. Men&,dez 

Específico único no mundonun /»»»#. j- . 

evitando operações quirurgicas 

aos 
dê!pt»JS" 

f 

s 
A- LEIVAS, LEI 

Tosse, constipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

TE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: ' 

As •phfaStnias originárias de" ^ ^ ^ 
avilhoso nEs infec^s ^toperatorL f" 

troe microbiôs, ci«afriza, dKinfftta e CURA PARA' SEMPaEl"»- ' 

r"uriT'nilra,o ^ temíveis usados em dmicas. As vistas debeis 
mais 

outros tão 

cassa! O 98 por 1®0 dos doentes dos olhos curam-ss 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. antes de findar o pri- 

S >Io d® l.*, kílo I.MQ w 1 . t iVilU • . 
S O?*.0.ulo de 2.". kilo 

1$000 

S'*kllFo' •:: • • ; •' IS ^ kilo 

r:-.c íf?
DIGALU^ para sempre o tratamento por coiyrios conhe- exios ate hoje em ^dos os gabinetes oaikstas, colyrios que na maior parte 

casos nao fazem mais que pfeorar o mal, irritando 
como 

o orgam tão importante 

^■kilo. 
C^ahu, kilo Ml 
St» ^^angeir®, lata 
S jnlíj únal, lata .. 
S ^do de 1. 
S ^ do de 2.' 

«dnh! fl0 Bio Grande 
Srão de 1.*, 

kil# 
kilo 

2«600 
MM 

81500 
91000 
3$800 
3|000 
21509 

mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
aoeentes ^   ?— r ». e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

^ PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas erandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incomrp.odo aos doentes. Detem 
pia progressiva. Doentes dos olhos i estejam, seguros 

vV À'. ■ 
M m 

m 
ws 

m 
ssâà 'K:^ 

T" \ •' 
.•'vÁ'." 

m 

v-'"- 

s 

a 
m 

& mi 
TV 

a myo- 
que melhorará Cia bre- 

IjjJde j * triS0 <^ ^'. kii# 

kilo  1$660 

Sr'*1 

Sfjh ,ni,ho"k"o lui k» J "  
Ij, "hg „e "landioca  kilo 

1$500 
1$000 
8966 
1400 
8200 

600 
$500 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (E; Jq 
f ignatura A Tin ra-ú-l-F» J- —l \- e marca no precinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letra» 

qr a as- 

18200 
S* sair, J e' kil01  IWW 
V®"», J?!da' kil0  81000 

8|006 
8250 

18600 

a jv a» tw j i OU che<Iue8 dc nm Banco de Credito, á or dem de M. M. Cuadrado. Limón, 13. MADRID. 
, . — As carta» dt pedidos 

- trera0 Ber LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, dêrigindo a» a Direcção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13   
MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consulta» por carta pelo Correio sobre todas as doença* graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

"■ ^ 1 

.0,-ki'o ... 
ia eco de 2 klls . 

V'' kilo  
% ' kilo  

 garrafa   ALBERTO DUARTE DE MENDONÇA 
CommanOante 

18200 
8400 

18500 
18600 
25400 

5600 

1 

.80.600 testemunho» de médicos, físoaes; chefe» Exercitosi enge 
Janeiros 5 comui©reiantes, ^ w * - - - 
Madrld. 

obreiros; etc. c Laboratório Municipal de 

^Exclusiva; pedidos M.M. Cuadrado,Llníoii 13 Madri d 

MILHARES DE ^jáSSOAS JURADAS 
Superior ao melhor! do o Brasil — 

— À' venda em to 
Em : Sigd, E tezg! & Gia, Stellíald, 

Cantos & Pacheco,. Maximo_ & Cia, •tovjf 
Santos. Paulino RibelrA. Carlos A. Sommer. 

I I I l ..... . ^. ■■■■■■■ | U | | n n | | , 

B* "te ca *"4. cj medicoc célebrí respon 1 1 Cl Lg Ã de a esta p<rgunta,; ,"Cor 
mo livrar-se da fraquíta?" 

-jmS 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta 'de força» moMei 
za das pernas, cabeça fraca, «uor oopioso ao 

nor esforço, palpitações, indolência, desanimo 
falta de somno, nervosismo.1 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excessos, traballn 
demasiado, etc. 

REME'DIO: Exercidos moderados, alimeQttn outrfti. 
vos, um cálice de Vanadiol ás ref/clções. 
O Dr. Migud Couto, notabiíidadc mtmdlal, <8 
este conselho aos enfraquecido»: "Recemmetiife 
o Vanadiol como excellente tonico r«constituinte" 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opinião. 

O sr. que lê eete conselho de um grande Mestre, 
continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 

mais próxima, e inicie noj.e o tratamento 
da sua saúde. Egs 7 dias-já notará melhor somnd 
jraoquíllo, tefliltebcí» fi fadiga, alegria de riva. 

nao 
á pharmaca 



rx-T 

sacr rv . w .* v 
r/í Oh r-! ' ,•- 

■ ,r ,,.. e ■ vidu.c de torna-lo 
o;/. Io r b da-família, 

>. ti 

rj*' tm+á. ■ "»■' "v 
Cí-v-S OS Cl 

Ponta Grossa, Segunda feira, 22 de Agc-sto die 1932. 

'• V;' «í1 
im 

•n 
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'i actiiaie k Hii-l™. 

Mediante uma lei que tem 
a data de 4 de D< ; nO de 
1829, os ingic ;es prohmirai i 
fcrmalmente :ue na índia 
fossem queiu dás 'vivas' 
viuvas, apés a. morte dos r< 
pectivos rnaildos. 

Desse hqhlv coitumo 
justa rtoçr qj 
cido romance de Ju io 
"Viageiti a,o jedor do i 
em 80 dias'* oú assiste a 
presentação dó ";!r--,:ia "n. 
do livro © inda .)je, co 
luxuosos scenrrips 
t« freqüência arv a 
"Chatélet" de Pa.: 

E* comtrd, 
que esse uso 
do unicamei d o 
los hindu'': 

Qu si t"d os • ivo ". 
vagens cW 
alémUnmida • - ■■ : ' ' 
da cxish ' e 
sam, assim c,, o1 

precisam,dc : v 

tuario. ní ii 0- 

.^•mas. .seVdò. ,no.jr \fffy 

ia;si[ii iaiiiiciii Uiuüiti 

a do, no 

■o' 

;os e de to' 
. Essa idéa 
rd os.i-osos 
) uso barba- 
os referido, 

e da per- 
ra mulher 

■dia assim, pdo fa- 
    viuvez, que a tor- 
naria cr flenhivel na terra. 
Após a mr rtc do marido, elía, 
ssc-uficada, - ' continuar a 
spr reSpe* ' '■ Cifiliá família. 

. : ; .''ca dos hin* 

nao se 
cto d 

eaao 

ica qué vedou 
> 'ndi:!. aja revol- 

- • 1 us- nçá de quei • 
ia t-Ot- representa não 

- ., c0r,st"U->o tão 
■(VJP macaO, como 

r 
ocs. 

-pen'"' cimento, do 
nrd dr .mulher crn- 

ryor ■ iria. com 
• É r- s condições 

cadas ;tod s essas. ç >• 
túmutó; -o "o'do p- -1 

Nos'sgnS' ^"""cipies de 
ciologia" •Hnrnhprt, Soe«Vi 
nòtn mip o ^p-^ - -i- v 
c?rn' t 1 o m- --mj r • i 

■ tiva é • ' A 1 rVm ,4",o ■■■p. 
tos chi : 'Oi-à 
mesfic': ^ •  '■ ■■ ' 

, a 

I ^ t 

Miíftrr .o ís ' sj. O.jór 

rl 1" > 

ao 
' p' ' ■ .1' .(O.V 

' D:'-- vr - 
dó niata • ' " ■' ; t , es- 
cravos c os ámigôs d, homem 
que fallecia. 

O sacrifício: das esposas 
hão era imposto pelos pri- 
mitives habitantes da Ten- 
do Fogo. pelos Andamanes 
porque elles não tinham ain- 
da uma exrmto coneem-õ d" 
uma vida d- alérrrtUmnlo. A 
morte das vipv s o-a po^cm 
usada e-^re o- Pdv^s, roa'1' 
adeant"^ c r^" nvslínesía , Un 
Nova Caledoni" dãs TTb"y n1-'- 
gís; n America pntre o-, 
raihas, os Clmuclcs e os'D 
kolas; na África entre, oSj1l"- 

aòh^'' 

s ip tu CIO 
íftiS 

K;íiS,wl 

bitantes d Eonco o 
tudo. entre os negro do Tm- 
Icomé. 

Affirma Snenccr m"- ^o^1 

fmfiiencia. os imisEneínv; 
de guerra eram mort' s para 
qire servissem um chefe no 
outro mundo. 

Os hindus, r "'rr éscri 
ptor citado, sac-ificavam .os 
servos do f idocido. 

Os negros do mteri' r e 
África medem, os mr-netes, 
para que não coutintien- a srr 

vir as mulheres. 
Os negros do literal eniç 

nenam on d^çapifam os spr- 
vos mais fí ' d PUo<v. mia 
suocumhe; e -as 'Um Tricis. 
ó sacrificado r' melhor 
go de rnn címfe mo-^o. afim 
d" lhe farer c^muonhia 
Accrcscenta Snencer mi" ur° 
parativos m is animados pc 
ra a futura commodidadp der 
mortos eram fe:1 s "ntre os 
povos mais adeantados da 
America. No México safe 
dote de um chefe qu" faliam - 
era assassinado, nar" que ce- 
lebrasse no mundo d ahuas 
as cerimonias noüai sas ' - i 
tre os índios d- ,Y',y ^ 
um chefe m-ando previa- " 
própria mo ! orde- - 
sacrifício '' dos u  i r" 
cravos afj. do ,q-.;c jpreparm- 
«em a cesa devi ao"» 

ò Superior verniz preto, 
■) r so moderno, com pi- 

cote" a, redor da gasnia, for- 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

l^r.yierior. verniz preto 
" rr do de branco, sal- 

■-"de s/-la baixo, bom acaba- 
ncuUo. de 32 a 40. 

:riPF 
r/ 

ONor'" . . pecial; .Su" 
' d ^er}nr' uelliCa preta en- 
eriiizada, fòrrado de hraUco, 

■slf T.uiz XV cubano elto e 
' d" "liura, do 32 a 40. O 

mesmo modelo em pellica. pre- 
la fiuissima,   30$ 

lher. No ps-u' ,-ór 
'do fallccinmntc <'■■ 
foram <raob mdas viva- 
bre a sim R-r.-ip—m. m- ' •' 
mil pessoas, e-tr as concu- 
bin-s c escs""os. 

André Snhmadnr af-íbr- 
esse costumo atroz ao de-oí' 
de propo--iou!'v . urad-iveL 
mente a, morto, tudo que Ib- 

HdVCipar5' 

-> 
m 4 

Do sr. Pedro Luiz de Sou- 
za recebemo s uma longa car- 
ta, refut.ndo uma nossa no- 
ta, estampada em nossa edi" 
ção de 10 do corrente, sobre 
a irregularidade chm que vi 
nha sendo feito, pela Guarda 
Noctuma local, o serviço de 
vigil ncia á cidade. 

Deixamos de publicáp na 
integra essa missiva, em vir. 
"tude dos termos descortezes 
que' a cõlmeam. 

Apenas, com a serenidade 
com mx sempre revestimos 
os nossos aers, repetimos 
que, na-Jioite de 18 para 19 
do corrente.' A. TsOSSA PF— 
POPTAGFM PFPGOPPEU TO 
UAS AS PTTAS OTTK DE- 
VIAM FST*T> SENDO POTJ* 
CT4DA PFT OS POv-D ANTES'. 
SENDO OTTE NI O ENGON 
TPOTt Tnr OTJATO A UTATIPP' 

Mfás. pios disso nossa ro- 
pr rtngem teve opportnnidade 
dé ver os guardas pelas es- 
quinas, conversando animada 
monte, p ver outros dormitan 
do nelas portas das cas" st 

Julffám1^, pois, opportuna 
nossa nota do dia 19 de agos 
to. 

E é ermf prazer quo nffir- 
mamns que, depois dessa pu* 
Idicacã1-', a nóss- reportagem 
eemstatou ppo tortos os guar 
das se mantinham mais ou 
menos nos seus resp!NtiM~s 
-ostos. 

O sr. Pedro Luiz de Sonza, 
em sna referida earfa, de-ata- 
ra que Guarda Noclfima 
"dispensa, a fi se ali z a cão- de 
mi em opor one soja e mesmr 

rtoNe vespertino". .- 
Não irhs+ente, cnntnri"dò 

com o nosso dever, desenhe 
rido do sr. Sousa de velar 
polo interesse publicK, have- 
remos. tambrm,, posse parF- 
eular, de estar sempre a pos- 
tos . 

E f remos iusticai m 0 

serviço da Guarda NocHpma 
fôr feit, r-omo de-r -er uó"> 
o ■nrinr»1ftrnr>i,pno^, 
<try rlAt; 
ppTTV" rft^PO *; v" 
onroo -srjnl^o O y 

poi m «iMíi 

E EXIGEM A RETIRADA DE 
UM LENTE GUE SE IN- 

COMPATTBTLISOU 
COM OS ALUM- 

— NOS — 
Visit ram-nos hoje os quar* 

fannistas do Gymnasi, . Pe 
gente Feijó. que commnnica- 
ram-nos que se acham em 
grévs em signal da protesto 
ás injurias <rue lhes foram 
lançadas, em plena aul , pelo 
lente da portuguez, pref. Ni- 
lo Brandão; 

A atíit.pde do desse profes- 
,';or< disseram nos os estudan- 
tes, tem sid das que carecem 
dos niais comesíhbos princL' 
pios de pnlidez, sobretudo cm 
se trotando de um lente de 
cur-, secundário. 

' Gomo ultim- mnte o sr. Ni- 
lo tivesse passado a dirigir 
pesados insultos aos alnmnT 
— meros e senhoritas — o 
4° nPno pêr-se cm gróvc. nã1"' 
voltando, ás aulas de portu- 
gurz o'é aue o sr." Nilo sej". 
substitúido. 

Os. quarfannist-s contam 
rr TU ;) adhrsno dos dem 'US 
alumnos. com éxcepção de 4 
une feram. por isso mesmo. 
rlnsiad1's em edital pelo pro 
roc<;oT> Vil o . 

O SR. MAJOR MAURILIO 
DIZ NOS QUE O SR JO- 
SÉ' SOROLOWSKY NAO 
TEM CULPABILIDADE 
NO CASO EM QUE 
FOI ENVOLVIDO 

E' o nrero de U - par de 
mderpe CPTTC ir. d -att' 
Pat-V. de OC 90 n> 
P'FT T O TTOPtVPia.-mn' 

TAPA 

FORAM REINICIADAS AS 
AULAS DAS UNIVERSIDA- 

DES CHILENAS 

toyf flOG 
•V O'.. 

c;T5rorptT"»G»^ ^ca.rn r> 
rv ro ^o-r-1-nr» 

rTnfrijt-^rio.p 
-e ejl TV» O r» ' r. r. T> q -• r, O r< TI 7 r 

ri-"-'- i-Tfvriq 
oorrONi ■movi n 

Tf/?>,(; Paso em verniz preto 
■••■•uo picotnd e forra- 

d dc Hrrnc, salto Luiz XV 
cubano alto. 

IZ-ãm 

SANTIAGO, 22 (União) - 
Foram reiniciadas hoje as nu 
Ias nas Universidades do 
p: iz. qnc haviam sido fecha- 
das pqr •'ccasião dos últimos 
acontecimentos em que toma- 
ram parte saliente os estudan 
te.',. 

Visitou'.nris hoje o major 
'Majitilio Fabricio Vieira, 
cpmrnandante do esquadrão 
de ' exnloradores da C hrrnna 
íoãn Fr. nrisco, rcccm-vindo 
do "front" d Pamal do Pa. 
ranapanema. 

O maior Alaurilio. mede-nos 
expliquemos ao publico que 
s s. tem. conforme nos exhi" 
hiu, eutorizhcao do gal. João 
FránciscÓ par requlsilar o 
(ti?e fnr necessnriri' ãs. suas 
tropas*. \ 

Consequentemente, ;ao sr. 
voVptoavsVv. preso qemo eu 
rohddo no caso dp re.q.iiisi- 
pRos d, maior Maurilia, não 
rape eulpahilidàqt aígilmá. 
porquanto rmelle commèrei- 
ante mais rmn fez que 'cnm- 
p-iv" as favuisiccos que lhe 
foram anrerpn'adar p m" es' 
lãr> prírlnccnU-.,, TTrtr, Uéneral 
Crmmardanip (fr, r-at^r ''a 

1 iA HYPOÍllESÉ DE UMA 
j NOVA MODIFICAÇÃO 

NO CODIGO ELEI 
TORAL 

RIO, 23 (Üniã« ) — O sr. 
Maurício C.rdoso ainda não 
deixou de attraír sobre a sua 
actividada política, com,o e* 
missario do Rio Grande do 
Sul, a curi sidade geral- 

Em seus appartmentos 
n, ., Palace Hotel, onde se hos 
pedou, cksde sua chegada a 
esta capital, o ex ministro 
da Justiça continua sendo 
procurado, diariamente, por 
altas figuras políticas e nu- 
merosos amigos. 

Por sua vez, o sr. M uricio 
cardos, , tem buscado ó con- 
tado com membros do Go- 
verno Provis1 rio, e leaders 
da opifiião nacional, avistan- 
do se, após o regresst tres 
ou quatr, , vezes jâ, com o 
sr. Getulio Vargas. 

Não s© sabe quando S. Ex. 
voltará á Porto Alegre. Acre 
dita.se que se - demorará al- 
gum temp, aqui, pois. de sua 
intelligsrda e operosid de 
não se prescinde, no áctúaV 
momento. não sendo erlsa 
desarrnzntioa prover-sp, a sua 
"OonerneFó em imrv fisente? 
missees que lhe seriar-, ron 
Plêfter mplo governb j '0vlS 
r!o. "* 

AgoUai mesmo, se. fala, não 
ra,-- cert" np'rrtoj^p- i. rru 

* .'-r.r » w- 

A lOSOOO, só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, á rua lã de 
Novembro n 18. 

NEGADO O RECURSO EM, 
FAtOR DO ASSASSINO DO 
PRESIDENTE DE FRANÇA 

PARIS, 23 (U.) Foi idene 
gado o recursi em favo1' de 
Pau' Gorguloff, nutoa do as- 
sassinio do ' residente P-mt 
Doumer. 

à VWA 1 iO. 
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A GAROTA DOS PETISCOS 
Especialidade ©m peixadas 
e camarões á bahi. na. 

FORAM CONDEMNADOS A' 
MORTE rTNCO HI- 

TT.ERISTAS 
BERLIM, 22 (União) — Fo" 

õhndem-vad1 s ' "*a■'1" - 
hitleristas emvolvidos efll os 
acontecimentos tiltim9men'e 
occorrid's no paiz. 

4 7 " ' -K-í-t A-fW-M-í» 

4»* <y v' 
E' qu .nío-cir 

#'% i 

mo nar de 

Vende se uma em optimo 
est-do d© conservação. 

Tratar no Hotel Palerm' 
com o sr. Rosas. 

Uíys refiüQüo 

perpetuo 

calçado fantas 
nha, de camur 
de verniz, de 

Vende"si2 um. marca Phil 
íips, 5 valvuias, em perfeito 
estade. 

Tratar na rua cfel. Th) 1 " 
doro Rosas n. 112. 

Faz-se condições de presta 

r"áes> 

iucr, , U O Í occdíDl® 
d„ , :,ííl ue iesie chejfl 
ix-Oiiix./ u l. rpo uü cap. 4 
ge l)m'Ieí ue Andrade. 

cuterraiiieuto l'ea11', 
u-aade a O seu 

Zü-U^ü' liUjtíj COlii 
c o í rip a n^aiiíen t ò. 

y,:; PAULISTAS CONTRA- 
— ATACAM — 

RIO, 2.í (U.) "O Correi» 
ua Manhã" divulga, loní® 
correspondência de Rezend^ 
dizendo que a lueta no 'a 

1© d, Parahyba tomou, ^ 
uitimos 4 dias, aspecto 
extraorcfiná; io fragor. . 

A arti'h ria funcciona 1 
te e dia. A guerra assuffl1' 
assim, prop rções mais re< 

nhidas do que as verifica'' 
cm outras localidades, 
tropas distatori es tem P1^ 
curado r uipor as 'ínba8 

Silveira, Cruzeiro e do ' 
nel, para o que basta a 9. 
d de qualquer destas P CS'" 

imã. modificâcêp do Codigo 
Flçitornl'. riq , "uc cqllahora' 

. if-m-ioio ,;C' 'dos"1, 
• v. ,1„ frim;)" , sys 
u, . -!o ■ mal? " "H " 

■ • m m is nzo mota . 

vy/-7V|-» yí. • 

■ «« o. ■ 
; Ad ^ 
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m lli :r máchir.a 
dq costura- 

VENDAS A LÔNGÒ RRAZO 
aulas de J.-prdaf 

grntíiJtdmcate 
.. CARLOS D.EL CJABO .. 
Agente nesta cidade; Ruc Gel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossn 

i-l 1 11 li K-Fi-5-Ç-Xnhí-£ 

ções. Com referencia 0 N 
rcito de Leste, diz que * 
fez grandes ocncentraç"^ 
redobrando de hora em u0 , 
os esforços, sendo aug111» 
tadas as suas b ecas de __ 
go reforçadas as juncf0 ' 

Os seus diversos desb 
mert- s "stão preparando a 

ordem, para maior rffeii- 
sivi, numerosas tropas d"8 

até então se achavam na cof íurni! rda. Os paulistas ^ 
tra-atacaram mas dearde ^ 
impeto dn Destacamento h 
cel. Daltro, voltaram a 

G t irn deffensiva . 

■M •J" 

:> 

fevÉ 
w, '':'r '.XJ> 

% 'A 

xg;: 

tbituv# 
' X 
jR.v-r 

, ipíihl.» 

P:i Assim exclamam . 
as crianças, quer- (■ 0; 
do veem a Mai- "i a 
zena Duryea sobre a i"2" ' 
A Maizena DuryGa . 
especialmente o appc 
crianças. 

RESULTADO DflS CORRI 
. DAS DO JOCKEY CLUBE i 

Sirva-as cop 
quencia. Verificará QU2 st' - 
filhos crescem cheios dfl 

tri... 

CURY o. R AMENZONI, São 
os leelhorés. 

Na Chapo'-:r -; CHAIBEN. 
Rua 15 de t; .vmbro n. 18. 

O SR. BONERAZ NÃO PO- 
DE SEP PRESIDENTE D Ol 

— EOÍJADOP. — 
^ QUITO. 23 (U.) O Gon- 
greso oor 48 votos o ntra 3G 
zpoz longos e ao 'orad1' s de 
bates,declaro;- qu© o sr. Ro 
nefaz "1 para 
funções áh- nresident© da 

as 

ptrh'Vn p:u carecer da na 
nalidadè eqvr foriana. 

lie 

M. SOAiRES 

Causa, crir.i cn-rs» civis c 
coraraíKXiaes. 

Inventario? 
terras e acci,-' 
lho. 
Rua Angnsto líjbas 6 
Cai^n Portal 
ne n. 363 -••• U-, 
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(Typo ' isb al 

laMBentado sob um novo pr 
«evso e de s-Uni^t-ic u: 
t«lm«nte 'swperfor'»- v:- r::i:- 
«OBimum. Escrúpulos m ' 
fabricado sob «. mus r jo 
re'S»os preceitos da hyg" m. 

> - Mcxl-nn. ■ em verniz 
preto íorr do de bran- 

co. Salto 3 e 4 centímetros, 
>. *•> o 49. 

O r-.csmo typo. s b medi* 
-ia cm Vi» vinho azul, grc. 
■lá ou h" "-o  308 

p-.m o interior, mais 2? 
onra o V rtc'/ 

Verdes só a dinheiro. 

- O ^ SpC: fo 

kr 
tf rv- 
I Sli .* 

A' venda nos arj as d- • 
ordem r no 

"BAR líf ' / f c" 
— de — 

Jorge Cuquei 

A revista . "L'Ectricien" 
num artiijjÕ s; hr& frljricaçãó 
o emprego do armários fri- 
corific ■ boi,' de uso tão cor- 
rente nas casos particulares 
on existe o conforto mo- 

'ern,: , ifuim'- mais «m t.fté 
czora desconhecido; 

No dCsnfto: 'iòternaciÓnal 
tennis França America, 

encerradas 
■i frig'Crificq âté 

d»' sçrçjtn .plilisa- 
Otj-, O. R 
Tlcvè? "^'v z 

| No laboratório de uma das 
i maiores fabricas americanas, 
í d© apparelhos de loctricidade, 
j foi construid,, um "relogi - 
i .perpetuo", o qual, se não 
! representa o movimento co;- 
j inu . pôde com tudo, func- 
| ciou ar por tempo indetermi- 

nado, sem necessidade de iv 
par,:ções. Não é preciso dar 
lho corda, p rque é movido 
pela electricidade; não é pre 
eis, i substituir as partes ino- 
veis sujeitas noutros relógios 
desgastes, pcrquC taes partes 
são muito poucas e o impuls- 
rias machinas é dado com 
emprego de rodas "sem den- 
tes". 

O apparelbo de relojoaria 
está provido de um mecanis- 
mo complementar, que serve 
para regular a mudança dos 
campos magnéticos nas cn,— 1 

nngens. 

RROROGADO O PRASO PA- 
RA A ENTREGA DAS DE- 
CLARAÇõES DO IMPOSTO 

SOBRE A RENDA 
RIO, 23 (União) — O mi- 

nistro da Fazend, pror gou 
até 30 de Setembro do cor 

« rente anno o prazo para x 
recebimento das declarações 
de rendimentos sem qualquer 
muita, desde que o acto tia 
entrega. d s mesmas daclar;.* 
ções seja-feito , : pagamento 
immediato e total devido, bem 
assim o prazo para as infor. 
mações aos bcno"s. Resolveu 
•úncí , -susMr até 30 de Scbm 
bro a' applicação do ImpOsfo 
dos arts. 137, narkig. Ir o 

1(54 o ifir. do decret, ! 21.554, 
de 20 dc Junho de 1932. 

RIO, 23 (U.) Nas corridas í 
de hontem rio Jockey Clube 
o prêmio classici Jockey Clu 
be de S. Paulo, eiii 2.400 
metros, conv o prêmio do 15' 
contas do reis, foi voncklo 
por ".Tiiug e Guaxupé". ro 
tempo dc 158 o 3 quintos. 

DR, SINKE FEBRETRA 
Acha-se na éidaclo,: vind1"' 

da PTalmetra, onde reside, o 
illmUre clinico -dr. Sinke Fer 
reira. 

Atenção 

duryea 

E , ó.c jmentaE 0 colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
especialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, Rua 15 
n. 43. 

A FLORICULTURA PON. 
TAGR OSSFMSE avisa á sua 
distineta freguezia ane mu- 
dou so da rua Gel. Pmncis- 
co Ribas n. 40 para a mes- 
ma n. 50, ondo se acha sem- 
nre ás ordens do sua fregue- 
zia . 

FUORTCUT TTTRA 
PONTA GROSSENSE . 

d 
u 

CAMPEONATO CARIOCA 
— DE FOOT BAL — 

RIO, 22, (U.) E' o seguiu 
fc o resultado dos jogos aqui • 
realizadas liqntem, ■ em , pre- 
secução ao campeonato dc 
Faot hal- 
Roíafog 2 Flamengo 2; Bom 
Sucesso JT Vasco 1: Flumi- 
nonse 2 Rrçsi! 1- Rnno'>' 3 i 

■Amm-ic -no 0; s. Çhristovarb-ci 
5 CnrMn 4, 

d 1111111 j | g || | 

1 r h VUL 

mm 
DÜRVIÉA ■mísat' M t-st- 

RefinaçSos da Millio. , 
Caixa Postal 2972 — Sâo P"0'0 

Remetu-me GRÁTIS sau •■*«' il. 
415. „ /' 
Nome   -||  
Ru« 
Cidade. 

IK« yj A'Ai 

ÜiÍ Cf,! CÍJ' :: 

bustez, saudáveis e íoít'--"^ 
Centenas <je , pratos c-''( 

ciosos e apetitosos podet's- 
preparados fácil e econca"8';' 
mente com a Maizena DaU1" 

Convidamos-lhe a 
cher o coupon abaixo e 
remetleremos grátis um iivr_ 
de cozinha que contém '£ 

celtas famosas. 

Passcu hoje, ás 11,112' P 
cidade, com direcção ao 1,0 

te, um avião procedente " 
: ; Curitybá e pilotad,; pelo 1 

. ' ; Osvv-ldo Amoricano. 

IMtii   
Consta que seguiu nesse a1' if 

• vy? 

reta, artigo ílnt.ulmo, todo 
bv,.,!,. (1„ , ,  V- .1 1 tWAUt O d 

o o m 
Pf forte 

alto 4,5 e 
1-1 tUvu. so». 

us bolas 
num .vi 

■o Q rp Qy! 2 ' 
' dos/ i• 
o sm am 
lor. 

■■ -le evita c 
peló ca- 

ces • tofh es 
.hqVs nfu 
rente seie 

r< ia' 
m s,. findos 

q aes oram substituídas. 

n 

M. 

> ? jT 
ft-ii 

TRATAMhN 0 DS HB 
MÒRK IDAS 

Omvca ' MeÓTíct. c ílar»*»». 
Coiísmítorie, — fina »«»*S 
 — An-ta. Ri) -—■—— 
iiaa •— 13 ás ife koru». 

||W 

Exr 24 horas, 
■n o aceres- 

eimo apenas de 2$. 
rç. w fi-T r Si S ■*" t/Pay i Hn 

mm 
CALÇADOS SEN LUCROS 

Rua Augusto Ribas, 101. 

ífh 
E' o nror-, 8© nni fíp 

celr?d , Lu:» XV rio «.-mnrcí 
r;,,-©t SuPíz. na '"'ASA 

RET I.Q- ^OEt^ONTp Avcui- 
rl» Anr,-íj^(A RU-tící, IA-, 

• 7 ' 
OS .TORN A t rsT* A a 7407 ipta 
DO ARATIIWEXTTO PE ço»]' 

>T 4 O ' p A CÇ « " I- Trt-q 
^ RIO. 33 ÍUri.vj o •>. 
fe do Governo Provisório d - 
terminou qne os ■'rnalistgs 
Rrofi-rRiM- os em aciividaac 
quo apresentarf■ • ■"•rtotra de 
idcPidad- passedz pele 'As- 
socincão Brasileira de Tm- 
rrensa» gozarão idn zh limer- 
to de 50"!' sobre as-passage" 
sirtplês o ne ide o volta • -■ 
estredes tio ferro' de proprie 
dado da União < u por ella ad 

ilnisír) das. bem como nos 
navios do Llovd Brasileiro. 
Cada viagem o LI yd não po- 
derá conceder mais do duas 
passagens com o abatimento 
supra. 

««"•«WS H;. A.r>;.,v • 

pSS- ■ 
■ x 

í».. ■■■ RH 

ISplfâ 

W*»»! í3t& 
1,.. 

1 GK,S ít 
»Í«T4 ***' 

| parelho, com destino ac Ur' 
•j r Cel. Playsant, que fóU1 

. capital do Estado pela ffl''•' 
vtà. 

■ ■ ■ Uff.' 

fv 

EDíTilL 

PROTESTO DE NOTA 
MISSORiÁ ; 

Milton Catta Preta, U 
hellitlo interino, dc N®^" 
desta cidade de Ponta U 

Estado do Paraná. 
Paço publico que se f<g 

m meu cartorl ,, m-, ediU"1 

do Fórum, á rua Engenhe ,' 
ách rrber, uma Kota P1'0",1'; 
9 ria, emittrda por João V - -tfbS 

or de dez CÍ)I' 

"■■wZ 

I IS í 1 ! E1111114.14, 

. Jma escrivaninha typo ame 
nçano ' u ministro, porem cia 
perfeito estado de conserva 

n e liqr pns-ço razoável. 

ciski, do v 
de- réis (10:000?000). a 
dç Jacob Mandelmann, P-,, 

r protestada p r falta ' ^ 
mg mento no dia do seu 

cimento:' 1" de Julho de 
r^dm não encontrei r,c' 

Tratar nb Pharmacia Sola.- i 
no. 

E 
le <' "■ de o c-niittente, P V 
pagar g mema Nota Prom". 
seria, òu dar as razões P®1 

. iaò fazi . pelo P''eSt';0 
, te o intimo do cqnseq";1'' 
1 pTofesíd na forma da ^ 
I P'n':- Grssa, 23 de de h-O ' 
j to do 1932. 
. O Io tabellião interino 
MILTON CATTA PRETA. 

J 


